
DELIMITAÇÃO
Motivo de uma audiência inédita realizada pelo Supremo Tribunal Federal no ano passado, quando cientistas expuseram seus argumentos aos ministros da Corte, o futuro no país das pesquisas com células-tronco embrionárias deverá ser decidido, afinal, na quarta-feira.  Que o desfecho do julgamento seja positivo para a ciência, a medicina e todo aquele paciente acometido de alguma de uma série de doenças ainda incuráveis, e cuja esperança de vida depende do andamento dessas investigações científicas.

Por envolver aspectos éticos e religiosos, o que essa questão tem de importância para a Humanidade tem também em conteúdo polêmico.  Por isso, as pesquisas e sua aplicação são tema de um debate que se trava já há algum tempo no mundo inteiro.  O que não está em discussão é o papel-chave da engenharia genética no avanço da ciência e na melhoria da qualidade de vida.

O STF deliberará sobre uma ação direta de inconstitucionalidade impetrada pelo ex-procurador-geral da República Cláudio Fonteles contra a Lei de Biossegurança.  Aprovada pelo Congresso, ela permite que os pesquisadores possam utilizar embriões deixados por mais de três anos em clínicas de fertilização, desde que tenham autorização dos donos.

Fonteles contesta a lei com base no argumento, de fundo religioso, de que a vida nasce na fecundação.  A utilização do embrião para gerar células-tronco, que têm a propriedade de se transformar em qualquer tipo de tecido humano, seria, então, um aborto.

Ciência e religião se chocam através dos tempos.  Tanto uma quanto a outra merecem respeito.  No caso, trata-se de preservar o espaço da pesquisa científica – que também se subordina à ética – em nome do bem-estar do ser humano, objetivo de qualquer religião.  Outro aspecto a ser levado em conta é que, se esses embriões deixados nas clínicas não forem utilizados nas pesquisas, eles serão descartados de qualquer forma.  Nos laboratórios, servirão para acelerar pesquisas a favor da vida.
Há ainda questões concretas sobre o terreno que o país perde no campo científico, enquanto outros países avançam numa fronteira do conhecimento que precisa ser explorada.  Dentro de limites.
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















